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Sem coragem e sem rapidez
a universidade vai morrer!

JOSÉ CRESPO DE
CARVALHO

Dean do Iscte Executive
Education

A universidadeenfrentahojeumdi-
lemabrutal:ouencontraformade

preservar a suavocaçãohistórica

enquanto seadaptacomurgência
anovas realidadeseaummundo

diferente, ouiarrisca-se a perder
queravocaçãodepensaredepro-
curarcriarum futuro,quieraguer-
ra (não abatalha)daadaptação a
umnovoparadigmadeensino, in-

vestigaçãoeligaçãoaomundoem-

presarialnapresençade inteligên-
ciaartificial. O maisinquietante é

quie continuaahaverdemasiado

debate,demasiada lentidão,mui-
to ziguezaguear,poucaaçãoefeti-

vae, bemassim,ousodemecanis-
mos convencionaispara resolver

problemas e questões de outro
mundo. O mundo de hoje e de
amanhã.

Durante séculos, a universi-
dade foi lugar de saber, de inves-

tigação, depensamento crítico e

de formaçãohumana. Esta mis-
são continuaaser absolutamen-
teessencial.Oerto estariaemre-
duzi-la auma fábrica de diplo-
mas oui aumsimples fornecedor
de mão deobraparao mercado.
Atéporque os diplomas perde-
rammuitovalore amãodeobra

que conseguiram, nos últimos
anos, adaptarao mercado (feliz-
mente)vai perder, nova e rapi-
damente,essa adaptação.
Há aquium errodebase.Gra-
ve.Muito grave. Usaranobre tra-

dição como desculpa para não
mudar.

e aqui quleacrisede identida-
de se instala. Afinal, o que quer
hojeser umauniversidade? Uma

instituição de função social am-

pla? Um centro de investigação?
Ummecanismodeempregabili-
dade? Um espaço de inovação?A
respostasériaé simples: tem leser

tudo isto. Emais.
Mas não pode
continuara sê-lo
de forma vaga,
dispersa, sem

prioridades claras

e,sobretudo, sem
visão que incor-
pore dimensões

emergentes.
A inteligência
artificial veio tor-
nar estacrise im-

possívelde escon-

der. Não se trata

apenas de uma
nova tecnologia.
Aliás, IA não é

tecnologia.Trata-
-sede uma trans-

formaçãojprofun-

darnaformacomo
seaprende, seen-aprende,
sina, se investiga, se trabalhae se
decide. A IA obriga a repensar
conteúdos,métodosspedagógicos,
modelos deavaliação e, até, auti-
lidade de muito doquie hoje se faz
nas universidades (e fora delas,
claro).
Demasiadas instituições, não

obstante, continuamagarradasao

passado, ao “status quo”, ao con-

fortodo “sempre foi assim”. Este

é, talvez, omaior perigo.Não a fal-
tadediscurso, maso excessodele.
Nãoa falta de diagnósticos,masa

faltade coragemparaexecutar.
Também faltam, em muitos

casos, recursos docentescomvi-
são suficientementeampla, e com

a força necessária, para liderar
estaviragem. Há bons académi-
cos,semdúvida. Mas nem sem-

pre há pessoas preparadas para
cruzar saberes, ligaruniversida-
de à sociedade, compreender o

impacto da tecnologia e agircom
velocidadeestratégica. Sem essa
visão eação, a instituição fecha-
-sesobre siprópria e administra
lentamente a sua irrelevância.
Sintoma preocupante:vamos re-
solver os problemas internos?

Precisamente,
quando os pro-
blemas internos
resultamdepro-
blemas externos
e da desadequa-

ção desses pro-
blemas internos
face ao mundo
exterior. Preser-
var a universida-
de não é apenas
preservar um es-

paçoplural, de-
mocrático, libe-
ral, onde se pode
pensare fazer.e
também, para
além desta pre-
servação, e hoje
mais que nunca,
andar à velocida-

de da luz. Deci-
dir. Decidir o quemudar. Oquese
quer e talvez mais importante, o

que não se quer. Mas depressa.
Muitodepressa.
ALuniversidadenãopodeabdi-
car da sua função social nem da
sua missãode investigação livree

exigente, mas tambémnãopode
ignorarasexigências domercado
de trabalho, apressão tecnológica
brutale a nova economia doco-
nhecimento. Adaptar-se não é

trair-se. Em muitos casos,é a úni-

camaneiradepermanecer fielao
essencial.

Hámuito pouico tempo para
perdertempo.O futurodauniver-
sidade não dependerá de quem
melhordiscursar sobremudança.
Oudequemmelhorperorarsobre
o que fazeràs ideias eàs liberda-
desem democracias liberais. So-
bre isto a maioriaestará deacor-
do. Dependerá muito mais de

quem fizer aconteceramudança
ea fizer a tempo. Porque, neste

momento, omaior risco já não é

mudardemais. emudar tardede-
mais.Eparamudardepressa,mui-
todepressa, éprecisamuitacora-

gem. Ou isso, oui morrer.

DEANS’ CORNER
Os grandes temas da atualidade

nacional e internacional e as

tendências da gestão analisadas

pelos diretores das principais

Escolas de Negócios portuguesas.

Escrevem Filipe Santos, João Duque,

José Pinto, José Crespo de Carvalho,

José Esteves, Maria de Fátima

Carioca e PedroOliveira.

Há bons
académicos, sem
dúvida.Mas nem
sempre há pessoas
preparadas para
cruzar saberes,
ligar universidade
à sociedade,

compreender o
impacto da

tecnologia e agir
com velocidade

estratégica.


